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RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: A torção testicular é uma emergência médica, e a demora no diagnóstico e 

tratamento adequado pode levar a complicações graves. Existem relações entre a torção 

testicular e variações climáticas, sendo o frio um fator desencadeante de espasmo do músculo 

cremaster. Assim, enfatiza-se a importância da identificação precoce e da conscientização 

sobre os fatores de risco associados a essa condição. OBJETIVOS: Descrever a relação entre 

mudanças climáticas e a incidência de torções testiculares. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Realizou- se uma revisão integrativa da literatura em abril de 2024, utilizando a questão 

norteadora: "Qual a relação entre as mudanças climáticas e as torções testiculares?”. Ademais, 

utilizou-se o operador booleano "AND", os descritores: “mudanças climáticas", “saúde” e 

"torção testicular" e, as bases de dados Google Acadêmico, SciELO, PUBMED e Scopus. 

Foram incluídos artigos publicados no período de 2015 a 2021, em língua portuguesa ou 

inglesa, e excluídos artigos incompletos ou duplicados. Foram selecionados 3 artigos para o 

desenvolvimento deste estudo. RESULTADOS: O músculo cremáster é responsável por 

suspender e elevar os testículos, trazendo-os mais próximos ao corpo para protegê-los contra 

a queda da temperatura. Vários estudos têm apresentado relação positiva entre a redução da 



 

temperatura local, incluindo variações climáticas sazonais, e alta incidência de torção 

testicular. O mecanismo de torção testicular está relacionado à contração assimétrica das fibras 

musculares, o que corrobora a hipótese do reflexo cremastérico hiperativo como um 

facilitador para a torção quando a temperatura é ≤ 17 ºC. CONCLUSÃO: Recomenda-se a 

realização de estudos prospectivos para validar essas descobertas e a implementação de 

políticas públicas para aumentar a conscientização sobre a importância de buscar assistência 

médica imediata em caso de sintomas de dor testicular aguda, especialmente durante os meses 

mais frios. Uma compreensão mais aprofundada dessa relação pode embasar estratégias de 

saúde pública e intervenções clínicas voltadas para a redução do risco desses eventos em 

contextos de mudanças climáticas.  
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